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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Os fitoterápicos podem ser utilizados 
na Odontologia como tratamento coadjuvante 
e como alternativas menos tóxicas e mais 
eficazes, para diferentes doenças bucais. Este 
é o caso da Plantago major, reconhecido pela 
ANVISA por suas propriedades antimicrobiana, 
antiinflamatória e antisséptica, popularmente 
conhecida como tanchagem, tansagem ou 

tranchagem. Também existem outras espécies 
do gênero Plantago, tais como Plantago 
lanceolata e Plantago australis, que embora não 
sejam reconhecidas pela ANVISA apresentam 
propriedades terapêuticas semelhantes a P. major. 
Tendo em vista a importância da tanchagem, a 
pesquisa teve por objetivo a análise da atividade 
antimicrobiana de infusões obtidas de P. major, 
P. lanceolata e P. australis, encontradas na 
cidade de Ponta Grossa e Curitiba/PR, frente 
a Escherichia coli e Staphylococcus aureus, 
microrganismos presentes em desordens bucais 
como doença cárie, gengivite e periodontite. A 
partir dos testes realizados, pudemos observar 
que com as amostras testadas o meio de cultura 
e as diluições influenciaram os resultados, 
com amostras em ágar Mueller-Hinton não 
apresentando inibição do crescimento de 
microrganismos, enquanto em ágar manitol 
e MacConkey, para a P. lanceolata, houve 
inibição microbiana. Nos testes microbiológicos 
conduzidos em microplacas todas as amostras 
de Plantago testadas apresentaram atividade 
antimicrobiana tanto para E. coli (p<0.0001) como 
para S.aureus (p<0.0001). P. major, P. lanceolata 
e P.australis apresentam um importante perfil 
terapêutico no tratamento das desordens bucais. 
PALAVRAS-CHAVE: Plantago, tanchagem, 
atividade antimicrobiana, odontologia.
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ANALYSIS OF ANTIMICROBIAL SENSITIVITY OF PLANTAGO SPECIES IN 
FRONT OF RELEVANCE MICROORGANISMS IN THE TREATMENT OF ORAL 

DISORDERS
ABSTRACT: Phytotherapics can be used in Dentistry as an adjunctive treatment and as less 
toxic and more effective alternatives for different oral diseases. This is the case of Plantago 
major, recognized by ANVISA for its antimicrobial, anti-inflammatory and antiseptic properties, 
popularly known as plantain, tanchagem, tansagem or tranchagem. There are also other 
species of the genus Plantago, such as Plantago lanceolata and Plantago australis, which 
although not recognized by ANVISA have similar therapeutic properties to P. major. In view of 
the importance of plantain, the research aimed to analyze the antimicrobial activity of infusions 
obtained from P. major, P. lanceolata and P. australis, found in the city of Ponta Grossa and 
Curitiba/PR, against Escherichia coli and Staphylococcus aureus, microorganisms present 
in oral disorders such as caries, gingivitis and periodontitis. From the tests performed, we 
could observe that with the tested samples the culture medium and the dilutions influenced 
the results, with samples on Mueller-Hinton agar showing no inhibition of the growth of 
microorganisms, while on mannitol and MacConkey agar, for P lanceolata, there was 
microbial inhibition. In microbiological tests conducted in microplates, all Plantago samples 
tested showed antimicrobial activity for both E. coli (p<0.0001) as for S.aureus (p<0.0001). P. 
major, P. lanceolata and P.australis have an important therapeutic profile in the treatment of 
oral disorders. 
KEYWORDS: Plantago, tanchagem, antimicrobial activity, dentistry.

1 |  INTRODUÇÃO
Desde o início da humanidade o ser humano buscou encontrar a cura de diversas 

doenças por meio de plantas medicinais, atualmente sendo industrializados são chamados 
de medicamentos fitoterápicos, tornando-se uma valiosa alternativa para o tratamento 
alopático convencional (TELES; COSTA, 2014). Os fitoterápicos são preparados a partir 
de vegetais que apresentam propriedade terapêutica, e são formulados e prescritos em 
conformidade com a legislação em vigor (MACHADO; OLIVEIRA, 2013). 

Na Odontologia, os fitoterápicos também têm um papel importante, em algumas 
desordens como cárie, gengivite e periodontite (LUZ et al, 2012). A cárie é uma patologia 
do tecido dentário, enquanto a gengivite pode ser definida como uma patologia que 
provoca inflamação dos tecidos bucais e, possui como um dos fatores causais a presença 
de microrganismos patogênicos no biofilme dental acumulado (CORDEIRO et al, 2006). 
Além disso, a gengivite, caso não tratada, pode evoluir para periodontite, doença de 
maior gravidade, que acomete todo o tecido periodontal e pode levar a consequências 
irreversíveis, como perda óssea e do elemento dentário (OLIVEIRA et al, 2007). Tendo 
em vista essas patologias bucais, plantas que demonstram atividade antiinflamatória, 
analgésica e antimicrobiana são interessantes para o tratamento destas desordens, pois 
auxiliam no seu tratamento (CORDEIRO et al, 2006), permitindo diferentes aplicações 
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terapêuticas, como os extratos aquosos de tanchagem e romã (TELES; COSTA, 2014). 
De grande importância para a Periodontia, tem-se o gênero Plantago, que apresenta 
propriedades terapêuticas interessantes para o tratamento de gengivite e periodontite, 
principalmente a antimicrobiana (LUZ et al, 2012). O gênero Plantago conta com mais de 
250 espécies reconhecidas e distribuídas mundialmente; no Brasil encontra-se cerca de 
16 espécies, principalmente nas regiões Sul e Sudeste do país (HEFLER; RODRIGUES; 
CERVI, 2011). Na região Sul, as plantas pertencentes a esse gênero, são utilizadas 
pela cultura popular como anti-inflamatórias, antimicrobianas, cicatrizantes, febrífugas 
e expectorantes (HEFLER; RODRIGUES; CERVI, 2011). Além do tratamento alopático, 
a tanchagem é usada na homeopatia (em forma de tintura) para combater sensibilidade 
cementária (GOSH et al, 2014). Em destaque as plantas pertencentes ao gênero Plantago 
podemos citar a espécie Plantago major L. (Figura 1), conhecida pelos seguintes nomes 
populares: tanchagem, tansagem, tranchagem, plantagem ou ainda, língua de vaca, 
sendo encontrada com grande predomínio na região Sul do país (BRASIL, 2014). Essa 
espécie é reconhecida pela ANVISA, através da sua indicação de infusão das folhas secas 
de Plantago ter efeito anti-inflamatório e antisséptico na cavidade oral (BRASIL, 2011). 
Diversas pesquisas demonstram a atividade antimicrobiana de Plantago major sobre 
microrganismos presentes no biofilme dental e na gengivite como, por exemplo, os estudos 
de Navarro et al (1998), Freitas et al (2002), Cordeiro et al (2006), Santos et al (2007), 
Oliveira et al (2007), Serpe et al (2008), enquanto outros estudos afirmam que o extrato 
etanólico de P.major  não possui atividade contra o biofilme dental (SHARMA et al, 2016; 
RAMESH et al, 2020). Ainda que a espécie P. major seja

Figura 1 - Exemplo de dois exemplares de Plantago major encontrados no Campus da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa.

Fonte: os autores.
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reconhecida, existem outras espécies que não possuem reconhecimento por parte 
da ANVISA, como a Plantago lanceolata, Plantago australis, Plantago tomentosa e Plantago 
guilleminiana, entre outras (HEFLER; RODRIGUES; CERVI, 2011).

Assim, constatando-se a alta predominância da tanchagem na região Sul do 
Brasil com a lacuna acadêmica a respeito de estudos sobre a atividade antimicrobiana 
de outras espécies do gênero Plantago, demonstra-se a originalidade, relevância e 
importância acadêmica e social desta pesquisa, tanto para a Odontologia quanto para a 
Farmácia, Enfermagem e Medicina, gerando informação para o avanço no tratamento das 
desordens bucais. Consequentemente, esta pesquisa tem como principal objetivo analisar 
a atividade antimicrobiana de três espécies do gênero Plantago; P. major, P. lanceolata e P. 
australis, encontradas no município de Ponta Grossa e Curitiba/Paraná, frente a bactérias 
comumentemente encontradas em desordens bucais: Escherichia coli e Staphylococcus 
aureus. Para atingir esse objetivo, revisão bibliográfica foi conduzida sobre o assunto, assim 
como a coleta das três espécies de tanchagem, que, a partir de suas corretas identificações 
e confecção de infusões, foram objeto dos testes microbiológicos em placas e microplacas 
de ágar Mueller-Hinton, manitol e MacConkey. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Revisão de literatura
Como etapa inicial desta pesquisa, foi realizada uma busca por informações e artigos 

científicos em portais de pesquisa como: Scielo, CAPES e ANVISA. A revisão de literatura 
contou com os seguintes filtros de seleção dos artigos: seleção dos artigos publicados entre 
os anos de 1979 a 2019 e que contivessem alguma das quatro palavras-chave relacionadas 
com o tema (tanchagem, Plantago, atividade antimicrobiana, odontologia). Esses artigos 
foram analisados e selecionados de acordo com interesse da pesquisa, visando direcionar 
o material encontrado para a área da Odontologia e sua aplicação.

2.2 Coleta de amostras
A segunda etapa da pesquisa foi a coleta das amostras de possíveis espécies de 

tanchagem. As amostras das plantas foram coletadas, no Campus da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa; terrenos baldios, residências e parques no Município de Ponta Grossa 
e Curitiba/PR. Com as amostras coletadas, procedeu-se em seguida com o preparo das 
exsicatas, que posteriormente foram identificadas, registradas e armazenadas no Herbário 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa. 
2.3 Preparo das infusões

A partir da identificação das espécies de tanchagem acima citadas, foram preparadas  
infusões de suas folhas secas, seguindo a recomendação da monografia da Plantago major 
publicado pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2014). Desse modo, a infusão foi preparada 
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fervendo-se 100 mililitros de água, após fervura, a água foi vertida sobre seis gramas das 
folhas secas da planta. O frasco foi tampado durante cinco minutos e esperou-se resfriar a 
infusão em temperatura ambiente. Também foram feitas infusões nas quais a quantidade 
de folhas foi o dobro daquela recomendada pela monografia, ou seja, 12 gramas das 
folhas em 100 mililitros de água. Além das infusões com as folhas secas, foram preparadas 
infusões utilizando folhas frescas usando Plantago major (amostras 2 e 3). Após a infusão 
resfriar a temperatura ambiente, todas as infusões confeccionadas foram armazenadas em 
frasco de plástico opaco.

2.4 Testes microbiológicos em placa
Nesta etapa da pesquisa foram utilizados os seguintes microrganismos: Escherichia 

coli (ATCC 25922) e Staphylococcus aureus (ATCC 25923). O microrganismo Escherichia 
coli foi semeado em ágar Mueller Hinton e o microrganismo Staphylococcus aureus em 
ágar chocolate. Ambos foram incubados em estufa a 35 ºC por 24 horas (figura 2).

Figura 2 - Placas de ágar chocolate (seta vermelha) e ágar Muller-Hinton, contendo, S. aureus 
e E. coli, respectivamente.

Fonte: os autores

Após esse período procedeu-se a segunda etapa dos testes microbiológicos, que 
consistiu na diluição dos microrganismos da seguinte maneira: primeiramente, foi feita 
a diluição até obtenção da turbidez equivalente ao tubo 0,5 da escala MacFarland; no 
momento seguinte, cada tubo da escala MacFarland foi rediluído em salina estéril na 
proporção de 1:10, obtendo-se uma concentração de 104 UFC/ponto inoculado.

Depois da etapa de preparação dos microrganismos, procedeu-se a confecção das 
placas utilizadas nos testes — os meios de cultura selecionados foram ágar Mueller-Hinton, 
ágar manitol e ágar MacConkey. O ágar Mueller-Hinton foi o meio de cultura escolhido por 
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ser o meio comumente utilizado em pesquisas deste gênero, no entanto, também foram 
selecionados os meios ágar manitol e ágar MacConkey em razão de serem meios seletivos 
para os microrganismos selecionados.

As placas foram preparadas empregando 2 mL da infusão de tanchagem, 
selecionando-se uma placa para cada espécie da planta, 18 mL do meio de cultura e 5 
microlitros da diluição em salina estéril contendo os microrganismos. Após a adição de 
infusão, microrganismo e meio de cultura, cada placa foi homogeneizada manualmente, e 
incubada a 35 º C por 20 horas para posterior leitura dos resultados.

Após transcorrido o período de incubação, as placas foram analisadas verificando 
tanto a quantidade de microrganismos que cresceram quanto o tipo de colônias que 
cresceram. Para a análise de quantidade de microrganismos, foi estabelecido um escore 
(Tabela 1) para cada placa dos testes. As placas contendo as amostras de tanchagem 
foram comparadas com as placas controle que continham apenas microrganismos.

Valores de UFC Escore

0 - 150 +

151 - 250 ++

251 - 350 +++

351 - 450 ++++

> 450 +++++

Tabela 1 – Escore utilizado para quantificar as unidades formadoras de colônias (UFC)

Fonte: os autores

2.5 Teste microbiológico em microplacas
Testes microbiológicos foram realizados em microplacas contendo caldo Mueller-

Hinton utilizando placas de ELISA estéreis contendo 96 poços. Para as análises os poços 
foram divididos em: controle negativo(meio de cultura - sem a presença de microrganismos 
e infusões); controle positivo (meio de cultura com presença de microrganismos); padrão de 
inibição (com alíquotas de clorexidina 0,12%) e quatro amostras de tanchagem (2 amostras 
de P. major, uma de P. lanceolata e uma P. australis). Os poços contendo as amostras 
foram preparados em duplicata e as leituras de absorbância realizadas em triplicatas. Após 
a preparação da microplaca, esta foi levada ao Laboratório Multiusuário da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa onde foi realizada a leitura da absorbância em λ=600 nm 
(STEVENSON et al, 2016), no tempo zero e depois armazenadas em estufa a 35 ºC. Em 
seguida, foram realizadas as leituras das microplacas em 600 nm nos tempos de 24, 48 
e 96 horas, sempre no mesmo horário. Para as análises estatísticas foram calculadas as 
ΔOD600nm , através da fórmula:
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ΔOD600nm  = ODAX – ODA0 / ODAX  – ODCNX 

onde  ODAX = absorbância amostra tempo; ODA0 = absorbância amostra tempo zero 
e ODCNX = absorbância controle negativo tempo. Análise de variância foi realizada com pós 
testes de Bonferroni sendo conduzidos ao nível de significância de 5% utilizando software 
LibreOffice Calc e GraphPad Prism®.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Quando se investiga a planta do gênero Plantago podemos observar que 

encontramos uma variedade de material bibliográfico referente ao assunto. A partir da 
busca textual das palavras-chave de interesse para esta pesquisa obtivemos as tabelas 
referentes ao material encontrado em dois bancos de dados: CAPES e SciELO (Tabela 2 
e 3). Assim, quando busca-se apenas a palavra “plantago” aparecem um total de 11801 
artigos no portal da CAPES e 92 artigos no portal SciELO (ambos, até a data de 5 de 
outubro de 2020), entre os anos de 1979 a 2019. Esses artigos estão distribuídos em 
diversas áreas do conhecimento como Odontologia, Agronomia, Medicina, Medicina 
Veterinária, Botânica, entre outras. Entretanto, quando associamos os termos “plantago” 
ou “tanchagem” a “Odontologia” ou “Dentistry” a quantidade de material sofre uma queda, 
o que reforça a necessidade de se estudar esta planta medicinal.

Palavra-chave Artigo Livro Periódico revisado 
por pares

Research 
datasets

Artigos de 
jornal Outros*

tanchagem 23 2 14 - 1 -
tanchagem + odontologia 1 - - - - -
tanchagem + 
antimicrobiano 1 - - - - -

tanchagem + dentistry 1 - - - - -
tanchagem + 
antimicrobial 2 1 1 - - -

plantago 11801 5 11353 3030 292 124
plantago + odontologia 4 - 3 - - -
plantago + 
antimicrobiano 4 - 3 - - -

plantago + dentistry 43 - 40 - - -
plantago + antimicrobial 672 - 652 0 5 0

Tabela 2 - Relação do material encontrado durante a pesquisa bibliográfica no portal da CAPES

* Nas pesquisas aparecem as seguintes categorias: “recursos textuais”, “resenhas”, “imagens”, 
“atas de congresso”, “relatórios técnicos”, ora coincidindo com aquilo que estava inserido 

em “outros”, ora com correspondência parcial. Esses dados não foram considerados para a 
presente pesquisa.

Fonte: os autores, elaborado com base nos dados obtidos do portal CAPES (2020)
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Palavra-chave Artigo Livro Relato de Caso Comunicação rápida

tanchagem 5 0 0 0

tanchagem + odontologia 1 0 0 0

tanchagem + antimicrobiano 1 0 0 0

tanchagem + dentistry 1 0 0 0

tanchagem + antimicrobial 2 0 0 0

plantago 92 0 1 1

plantago + odontologia 1 0 0 0

plantago + antimicrobinano 0 0 0 0

plantago + antimicrobial 3 0 0 0

plantago+ dentistry 0 0 0 0

Tabela 3 - Relação do material encontrado durante a pesquisa bibliográfica no portal SciELO

Fonte: os autores

A partir das amostras coletadas de diversas espécies de tanchagem, encontradas no 
município de Ponta Grossa e Curitiba, cinco amostras de plantas fizeram parte do estudo: 
três espécies de Plantago major, uma espécie de Plantago lanceolata e uma espécie de 
Plantago australis. Todas as amostras foram previamente identificadas no Herbário da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, como pode ser observado na Tabela 4 e Figura 3.

Figura 3 - Exsicatas confeccionadas de A) Plantago major; B) Plantago lanceolata ; C) Plantago 
australis

Fonte: os autores
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Amostra Espécie Nº Exsicata Local Ano

1 Plantago major 22227 Bairro Centro - Ponta Grossa/PR 2018

2 Plantago major 22129 Bairro Uvaranas - Ponta Grossa/PR 2018

3 Plantago major 22228 Bairro Uvaranas – Ponta Grossa/PR 2018

4 Plantago australis 22229 Bairro Coronel Cláudio - Ponta Grossa/PR 2018

5 Plantago lanceolata 22126 Bairro Novo Mundo - Curitiba/PR 2017

Tabela 4 - Relação das exsicatas confeccionadas durante a pesquisa

Fonte: os autores, com base nos dados do Herbário da UEPG.

Além disso, foi realizado um levantamento no Herbário da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa a respeito de quantas espécies de tanchagem estavam tombadas antes 
do início da pesquisa sendo encontradas: 1 Plantago alpina, 6 Plantago australis, 13 
Plantago guilleminiana, 3 Plantago hirtella, 4 Plantago lanceolata, 4 Plantago major, 14 
Plantago tomentosa e 11 Plantago sp., estes dados demonstram a grande incidência desse 
gênero na cidade de Ponta Grossa e em sua região. Sobre os testes microbiológicos, após 
transcorrido o tempo de incubação, as placas confeccionadas utilizando ágar Mueller-Hinton 
como meio de cultura foram analisadas. Os dados obtidos foram analisados e tabelados 
(Tabela 5), observando-se que em todas as amostras testadas, mesmo em concentrações 
diferentes, não houve inibição do crescimento de Staphylococcus aureus e de Escherichia 
coli. A ausência de inibição do crescimento microbiano pode ser justificada pela própria 
metodologia. Analisando que foram empregados 2 mL de infusão das amostras em 18 mL 
de meio de cultura, a placa finaliza com uma concentração de 0,006 e 0,012 gramas de 
folha por mililitros de meio de cultura, tornando a amostra muito diluída para que alguma 
atividade antimicrobiana da planta fosse efetiva e detectada.

Amostra E. coli S. aureus
Controle + +
P. major 1, folhas secas, 6g folha/100mL ++++ +++
P. lanceolata, folhas secas, 6g folha/100mL +++++ +++
P. australis, folhas secas, 6g folha/100mL +++++ ++++
P. major 2, folhas secas, 6g folha/100mL +++ +++
P. lanceolata, folhas secas, 12g folha/100mL ++++ ++++
P. major 3, folhas frescas, 12g folha/100mL ++++ ++++
P. major 1, folhas frescas, 12g folha/100mL ++++ ++++

Tabela 5 - Resultados dos testes com diferentes espécies de tanchagem, utilizando ágar 
Muller-Hinton como meio de cultura

Fonte: os autores
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Essa análise pode ser confirmada quando os testes foram realizados em 
microplacas com 96 poços. Os testes microbiológicos demonstraram que ocorreu inibição 
do crescimento microbiano em todas as amostras de tanchagem segundo ANOVA tanto 
para E. coli (p<0.0001) como para S.aureus (p<0.0001). Redução significativa nos valores 
de absorbância (ΔOD600nm) foram observados para P. major, P. lanceolata, P.australis 24h 
(p < 0.01) e 96 h (p < 0.001) quando testadas contra amostras de E. coli  (Figura 4) e de 
S. aureus 96 h (p < 0.001) (Figura 5). P. lanceolata conseguiu inibir significantemente o 
crescimento de S. aureus nas primeiras 24 horas (p<0.05), enquanto uma das amostras de 
P. major inibiu mais efetivamente as 48 h (p<0.05) (Figura 5). 

Figura 4 - Valores de absorbância obtidos de espécies de tanchagem frente a E. coli.

Nos testes microbiológicos realizados a clorexidina à 0,12% foi efetiva em inibir 
tanto E.coli como S.aureus (p < 0.001) tendo sido utilizada como substância de inibição 
padrão conforme descrito em Material e Métodos.

Além disso, quando observamos a tabela 6, que demonstra os resultados obtidos 
a partir de placas contendo meio de cultura ágar manitol (meio seletivo para S.aureus), 
constata-se a inibição do crescimento de S. aureus com todas as amostras testadas de 
P. lanceolata e P. major quando a concentração das amostras nos testes está aumentada.
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Figura 5 -  Valores de absorbância obtidos de espécies de tanchagem frente a S. aureus.

Quando utilizamos o meio de cultura ágar MacConkey, o crescimento de E. coli é 
maior que o do grupo controle em todas as amostras, exceto para Plantago lanceolata, 
onde houve inibição do crescimento, como pode ser observado na Tabela 6.  Outro aspecto 
importante dos resultados obtidos foi a presença de outras espécies de microrganismos, 
que não foram identificados, observadas após a incubação das placas. Pode-se notar isso 
na figura 6, que demonstra a presença de outras colônias que não são características 
de Staphylococcus aureus e Escherichia coli, seja pela alteração de coloração do meio 
de cultura MacConkey (o meio de cultura altera sua cor de vermelho para amarelo na 
presença de bactérias não fermentadoras de lactose) ou pela própria morfologia da colônia. 
A contaminação pode ser observada nas seguintes amostras: Plantago australis e Plantago 
major (amostra 2 e 3).

Amostra S. aureus E. coli

Controle +++ ++++

P. lanceolata, folhas secas, 12g folha/100mL + +++

P.major 3, folhas frescas, 12g folha/100mL + +++++

P. major 1, folhas frescas, 12g folha/100mL + +++++

Tabela 6 - Resultado dos testes realizados com diferentes espécies de tanchagem, utilizando 
como meio de cultura o ágar manitol e ágar MacConkey

Fonte: os autores
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Figura 6 - Em A) placa de ágar MacConkey, mostrando que o meio alterou sua coloração 
de rosa para amarela, indicando contaminação; B) placa de ágar Mueller-Hinton, mostrando 

colônias de S. aureus (seta) e outras colônias de morfologia diferente (asterisco)

Fonte: os autores

Essa contaminação pode ser proveniente das próprias folhas de tanchagem, 
pois estas estão expostas a diversos microrganismos, quando coletadas diretamente da 
natureza. Desta maneira, testes realizados diretamente em placas aumentam a possibilidade 
do crescimento de outras espécies de microrganismos, sugerindo contaminação das 
amostras vegetais. A contaminação observada, demonstra que a metodologia utilizada não 
é tão efetiva para avaliar a atividade antimicrobiana de espécies de tanchagem frente a 
microrganismos encontrados na cavidade oral (S. aureus e E. coli). Entretanto, se mostra 
eficiente em detectar a contaminação nas folhas das plantas, podendo ser um método de 
interesse para avaliar a presença de contaminantes previamente a testes microbiológicos. 
Assim, apesar da metodologia empregada ocasionar uma diluição acentuada da infusão 
de tanchagem, ela pode ser utilizada para detectar níveis de contaminação nas folhas 
de tanchagem, orientando assim futuras pesquisas para que outros métodos sejam 
empregados em adição, como métodos de esterilização química das folhas, previamente 
a estudos microbiológicos com a planta. Portanto, faz necessário a continuação dos testes 
na tentativa de encontrar uma concentração mais adequada para a infusão do gênero 
Plantago que efetivamente demonstre uma atividade antimicrobiana e referende a sua 
utilização pela população, contribuindo para a promoção da saúde oral e sistêmica das 
pessoas. Além disso, pode-se sugerir o emprego de métodos de descontaminação das 
folhas de tanchagem, previamente ao preparo das infusões, para diminuir a possibilidade 
de contaminação, tornando desta maneira mais segura a utilização desta planta medicinal.



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 3 22

4 |  CONCLUSÃO
Baseado nas informações obtidas, sugere-se que: 

• testes conduzidos em diferentes meios de cultura demonstram sensibilidade 
diferente para as amostras testadas, especialmente pela diluição dos extratos 
das plantas medicinais; 

• testes microbiológicos em microplacas sugerem mais efetividade das amostras 
testadas inibindo o crescimento microbiano; 

• P. major, P. lanceolata e P.australis apresentam um importante perfil terapêutico 
no tratamento das desordens bucais. 
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